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RESUMO 

 

O presente estudo aborda a relevância do cumprimento da Resolução do 

Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB) nº. 240, de 30 de junho de 2021, 

na qualidade da gestão de serviços de uma biblioteca digital, visando analisar a 

conformidade da gestão de serviços da biblioteca com os preceitos 

estabelecidos na Resolução, tendo em vista a crescente demanda pelo uso de 

bibliotecas digitais, especialmente no contexto do ensino superior. Para tanto 

foi necessário desenvolver um referencial teórico sobre bibliotecas digitais, 

realizar uma revisão da Resolução CFB nº. 240, identificando suas principais 

diretrizes e analisar o cumprimento da Resolução nas bibliotecas digitais do 

Centro de Ensino Unificado de Brasília (CEUB). Realizou-se uma pesquisa 

descritiva de abordagem qualitativa, adotando a natureza de estudo de caso. 

Diante disso, constatou-se que, embora a Resolução tenha sido promulgada 

recentemente, representa um dispositivo importante para orientar o profissional 

bibliotecário na gestão de serviços em bibliotecas digitais. Portanto, conclui-se 

que a conformidade não apenas garante a legalidade das operações, mas 

também fortalece a missão fundamental das bibliotecas digitais, que é 

proporcionar recursos informacionais de alta qualidade e promover a 

democratização do acesso ao conhecimento. 

 

Palavras-chaves: bibliotecas digitais; resolução CFB nº. 240; diretrizes; gestão 

de serviços.  

 

 



 

ABSTRACT 

 

This study addresses the relevance of complying with Resolution of the Federal 

Library Council (CFB) nº. 240, of June 30, 2021, in the quality of service 

management of a digital library, analyzes the compliance of library service 

management with the precepts established in the Resolution, in view of the 

growing demand for the use of digital libraries, especially in the context of 

higher education. To this end, it was necessary to develop a theoretical 

framework on digital libraries, a review of CFB Resolution nº. carried out. 240, 

identifying its main guidelines and analyzing compliance with the Resolution in 

the digital libraries of the Brasília Unified Education Center (CEUB). A 

descriptive research with a qualitative approach was carried out, adopting the 

nature of a case study. In view of this, it was found that, although the Resolution 

was recently promulgated, it represents an important device to guide librarian 

professionals in the management of services in digital libraries. Therefore, it is 

concluded that compliance not only guarantees the legality of operations, but 

also strengthens the fundamental mission of digital libraries, which is to provide 

high-quality information resources and promote the democratization of access 

to knowledge. 

 

Keywords: digital libraries; CFB resolution 240; guidelines; service 

management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A demanda por bibliotecas digitais tem aumentado significativamente, 

impulsionada pelo crescimento do ensino a distância (EAD). Dados da 

Pesquisa de Conteúdo Digital do Setor Editorial Brasileiro, divulgada pela 

Câmara Brasileira do Livro (CBL) e pelo Sindicato Nacional dos Editores de 

Livros (SNEL), mostram que as vendas de e-books, audiolivros e outras 

plataformas de conteúdo digital aumentaram em 2021, representando um 

aumento de 23% em comparação ao ano anterior. Esses números indicam uma 

expansão significativa no consumo de conteúdo digital, demonstrando a 

crescente importância dessas plataformas no mercado editorial brasileiro 

(Pesquisas [...], 2022). 

Com a expansão dessa modalidade educacional, as bibliotecas digitais 

desempenham um papel importante na disponibilização de recursos 

informacionais, garantindo acesso remoto e efetivo aos materiais de estudo. 

Diante desse contexto, a qualidade das bibliotecas digitais torna-se um fator 

determinante, pois a eficácia dos serviços prestados reflete diretamente na 

experiência do usuário e na sua capacidade de obter informações relevantes 

para o aprendizado. 

A eficácia dos serviços prestados em bibliotecas digitais é um 

componente essencial para a otimização do processo educacional. O desafio 

reside não apenas na disponibilidade do acervo digital, como também na 

gestão de qualidade dos serviços oferecidos. A complexidade aumenta quando 

se considera a diversidade de materiais, formatos e plataformas envolvidos. 

Além disso, a rápida evolução tecnológica exige que as bibliotecas digitais 

estejam em constante atualização para oferecer suporte adequado às 

necessidades dos usuários. 

A gestão de qualidade em bibliotecas digitais adquire uma relevância 

ampliada com a introdução da Resolução do Conselho Federal de 

Biblioteconomia (CFB) nº. 240, de 30 de junho de 2021, que estabelece 

diretrizes específicas para a padronização dessas instituições. Essa norma 

emerge como um marco regulatório fundamental, proporcionando parâmetros 

nítidos para a estrutura e gestão de serviços em bibliotecas digitais (CFB, 

2021).  
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Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar e 

determinar em que medida uma biblioteca digital está em conformidade com a 

Resolução CFB nº. 240. Além disso, pretende investigar a relevância 

significativa do cumprimento dessa norma na promoção de bibliotecas digitais 

de alta qualidade. Destacando, ainda, o impacto crucial que o cumprimento da 

Resolução possui na eficácia da gestão realizada pelo profissional bibliotecário, 

influenciando diretamente nos serviços oferecidos e na eficiência da 

administração dessas instituições. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA  

 

Levando em consideração a crescente demanda pela utilização de 

bibliotecas digitais, especialmente no âmbito do ensino superior, juntamente 

com a recente promulgação da Resolução CFB nº. 240 de 2021, esse trabalho 

tem por interesse discutir o cumprimento da Resolução na gestão de serviços 

em bibliotecas digitais.  

Há uma lacuna significativa na literatura acadêmica sobre a 

implementação e o cumprimento da Resolução CFB nº. 240. A ausência de 

pesquisa sobre o assunto representa um problema, uma vez que a falta de 

conhecimento e diretrizes claras pode dificultar a implementação e o 

monitoramento eficaz da Resolução.  

Dessa forma, é possível notar que a Resolução estabelece diretrizes 

claras cuja conformidade impactará de maneira positiva e significativa na 

padronização e qualidade dos serviços prestados no âmbito de uma biblioteca 

digital. Além disso, enfatiza o papel essencial do bibliotecário na gestão dessas 

bibliotecas. 

 

1.2  OBJETIVOS  

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Analisar o cumprimento da Resolução do Conselho Federal de Biblioteconomia 

(CFB) nº. 240, de 30 de junho de 2021, na gestão de serviços de uma 

biblioteca digital. 



15 

 

1.2.2 Objetivos específicos  

 

 Desenvolver um referencial teórico abrangente sobre bibliotecas digitais, 

com o propósito de examinar sua evolução histórica, definição e 

estrutura; 

 Realizar uma revisão da Resolução CFB nº. 240, identificando suas 

principais diretrizes e regulamentações para bibliotecas digitais; 

 Analisar o cumprimento da Resolução CFB nº. 240 nas bibliotecas 

digitais do Centro de Ensino Unificado de Brasília (CEUB). 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Nesta seção, serão exploradas teorias, conceitos e estudos previamente 

desenvolvidos na literatura acadêmica, todos pertinentes ao tema em análise. 

De acordo Lozada e Nunes (2019), a relevância da fundamentação teórica 

reside na sua capacidade de contextualizar o problema de pesquisa, 

estabelecer conexões com o conhecimento já existente na área e proporcionar 

uma base sólida para o avanço do estudo. Esse componente essencial da 

pesquisa visa aprofundar a compreensão do leitor sobre o contexto teórico que 

envolve a investigação, contribuindo para uma análise crítica e embasada ao 

longo do texto. 

 

2.1 EVOLUÇÃO DAS BIBLIOTECAS TRADICIONAIS E DIGITAIS  

 

As bibliotecas, entidades que desempenham um papel fundamental na 

preservação e disseminação do conhecimento, têm uma longa história que 

remonta a milhares de anos. Uma das primeiras bibliotecas registradas da 

história foi a renomada Biblioteca de Alexandria, fundada no século III a.C. por 

Ptolomeu I Soter, o primeiro monarca da dinastia ptolemaica no Egito. A 

Biblioteca de Alexandria, conhecida por seu esplendor intelectual, serviu como 

um centro de aprendizado e cultura, abrigando uma vasta coleção de livros e 

manuscritos que, na época, era reconhecida como uma das maiores do mundo 

(Mey, 2004). 

Ao longo dos séculos, as bibliotecas tradicionais passaram por 

transformações significativas, em consonância com as mudanças tecnológicas 

e sociais que moldaram a sociedade. Segundo Martins (2002), durante a Idade 

Média, as bibliotecas eram predominantemente de natureza religiosa, 

concentrando-se na custódia de obras relacionadas à teologia, filosofia e 

direito. Contudo, com o advento da imprensa no século XV, as bibliotecas 

começaram a ampliar seu escopo, passando a abrigar obras sobre uma 

variedade de temas, refletindo a crescente diversificação do conhecimento 

humano (Santos, 2012). 

De acordo Oliveira e Souza (2021), no século XIX, um marco importante 

na evolução das bibliotecas foi o movimento em direção à democratização do 
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acesso à informação. Nesse período, as bibliotecas começaram a se tornar 

mais acessíveis ao público em geral, oferecendo serviços de empréstimo e 

consulta, o que democratizou o acesso ao conhecimento.  

Segundo os autores Benício e Silva (2005), a informação digital é uma 

consequência do avanço das Novas Tecnologias de Informação e 

Comunicação (NTICs), que desempenham um papel transformador na 

sociedade moderna. Essas tecnologias contribuíram para a evolução dos 

meios de armazenamento de informações e para o surgimento da Internet, que 

permitiu a circulação de informações sem barreiras geográficas e a criação de 

suportes digitais, bibliotecas "sem paredes" e livros eletrônicos. 

A sociedade da informação, que emergiu no final do século XX, 

promoveu transformações significativas no comportamento social, impactando 

diretamente o papel e as práticas das bibliotecas tradicionais. Com o advento 

dessa era, observou-se o surgimento e desenvolvimento das bibliotecas 

digitais, bem como a expansão dos produtos e serviços oferecidos por meio de 

canais como telefone, fax e internet. As bibliotecas, por sua vez, tiveram a 

necessidade de se adaptar a esse novo cenário, independentemente de seu 

grau de informatização, reorientando seus objetivos e estratégias (Jesus; 

Cunha, 2019). 

Armstrong e Lonsdale (2011), atribuem a primeira concepção de livros 

digitais a Vannevar Bush, engenheiro militar norte-americano, que publicou em 

1945 o artigo "As We May Think" na revista Atlantic Magazine. Nesse artigo, 

Bush introduziu o conceito de uma memória expandida (Memex), um 

dispositivo que permitiria aos leitores armazenar e acessar livros, notas, 

imagens, sons e gráficos de maneira flexível. Essa visão pioneira já 

contemplava elementos essenciais dos livros digitais, como telas para leitura, 

teclado para buscas e anotações, capacidade de captura de imagens e 

recursos de hiperlink para navegação entre informações. 

Segundo Procópio (2004), a mencionada máquina incorporava a ideia de 

acesso a uma rede de servidores de conteúdo informacional interconectados, 

que Bush claramente considerava a biblioteca universal do futuro, “o que é 

atualmente a World Wide Web para nós” (Santos; Assunção, 2013, p. 3). 

Para as autoras Santos e Assunção (2013, p. 2), “o processo de 

informatização das bibliotecas contribuiu para uma nova visão da instituição, 
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que passou a ser livre das limitações físicas e das barreiras de tempo e 

espaço”.  

A internet representa um marco na evolução das bibliotecas, trazendo 

consigo significativas transformações nos processos e na cadeia de produção 

relacionados a essas instituições. Essas mudanças são observadas em 

diversos aspectos, incluindo a interação com fornecedores de sistemas e 

publicações, os métodos de criação, organização e registro de documentos, as 

formas de acesso à informação e documentos, o comportamento dos usuários 

finais e as dinâmicas de relacionamento institucional e social. Devido à 

influência da internet, novos recursos, dispositivos, sistemas e ferramentas 

surgiram para apoiar tanto a biblioteca quanto seus usuários nessa nova era 

digital (Tonding; Vanz, 2018). 

Conforme destacado por Cunha (1999), ao longo da história, as 

bibliotecas estiveram intrinsecamente relacionadas à tecnologia da informação. 

A transição de textos manuscritos para impressos, a adoção pioneira do 

microfilme para agilizar o intercâmbio de informações, o acesso a bancos de 

dados bibliográficos e a utilização de CD-ROMs ilustram a capacidade das 

bibliotecas de se adaptarem e superarem desafios tecnológicos emergentes. A 

chegada das bibliotecas digitais, altamente dependentes de tecnologias da 

informação, representou uma nova fase de adaptação, capacitando as 

bibliotecas a enfrentar os desafios da era digital. 

No contexto das bibliotecas, a adesão às tecnologias digitais 

revolucionou as práticas tradicionais, marcando uma transição fundamental no 

início do século XXI. Esse período foi caracterizado por debates, previsões e 

controvérsias sobre o futuro das bibliotecas (Anna; Dias, 2020). 

De acordo com Anna (2015), a evolução das bibliotecas ao longo da 

história reflete a importância dessas instituições na promoção da educação, 

pesquisa e acesso à informação. Elas continuam a desempenhar um papel vital 

na sociedade contemporânea, adaptando-se às demandas do mundo moderno 

e buscando proporcionar acesso ao vasto repositório de conhecimento humano 

de maneira eficiente e inclusiva. Desse modo, a biblioteca transcende seu 

papel tradicional de mera armazenagem, passando a fornecer informações, o 

que impulsionou seu rápido crescimento ao longo dos séculos. Esse avanço foi 



19 

fortemente influenciado pelas grandes revoluções sociais que ocorreram ao 

longo da era moderna (Figura 1). 

 

Figura 1 - Trajetória Evolutiva das Bibliotecas 

Fonte: Anna, 2015. 

 

Ainda de acordo o mesmo autor, Anna (2015), transitando por quatro 

estágios distintos, que se desdobraram de maneira concomitante e integrada, a 

evolução da biblioteca iniciou com a laicização, avançou para a 

democratização e especialização, convergindo, por fim, para a socialização. 

Esse estágio representa um período de comunhão e, ao mesmo tempo, de 

transformação, reconfigurando a meta principal da biblioteconomia: passando 

da posse informacional para o acesso. 

A história da evolução das bibliotecas na era da informação demonstra a 

capacidade adaptativa dessas instituições ao longo do tempo, sempre 

buscando acompanhar e utilizar as tecnologias emergentes para cumprir sua 

missão fundamental de promover o acesso ao conhecimento. 

 

2.2 DEFINIÇÃO E IMPORTÂNCIA DAS BIBLIOTECAS DIGITAIS 

 

O conceito de biblioteca digital não surge de forma independente da 

ideia ancestral que se tem sobre bibliotecas. Pelo contrário, ele se desenvolve 

com base em uma associação direta à biblioteca tradicional e sua missão de 

organizar coleções em formato impresso e outros materiais, além de operar 

serviços e sistemas que facilitem o acesso tanto físico quanto intelectual ao seu 

acervo informativo. Inicialmente, a biblioteca digital se espelha na biblioteca 
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tradicional, para posteriormente expandir esse conceito já consolidado por meio 

da incorporação e utilização das tecnologias disponíveis (Sayão, 2009). 

Desse modo, segundo as autoras Costa, Silva e Souza (2022), as 

bibliotecas digitais representam uma extensão e modernização dos sistemas 

tradicionais de bibliotecas. Similarmente às bibliotecas convencionais, elas 

desempenham um papel fundamental na promoção do ciclo informacional, pois 

são responsáveis por tarefas essenciais, como a coleta, organização, 

armazenamento, preservação e disseminação de informações, com o propósito 

de facilitar seu uso e, portanto, incentivar a geração de novos conteúdos. 

Dessa forma, as bibliotecas desempenham um papel central na preservação da 

memória do conhecimento humano e ao mesmo tempo fomentam a criação 

colaborativa de novas informações. 

Cunha (1999, p. 258), afirma que a biblioteca digital “[...] é também 

conhecida como biblioteca eletrônica (termo preferido dos britânicos), biblioteca 

virtual (quando utiliza os recursos da realidade virtual), biblioteca sem paredes 

ou biblioteca conectada a uma rede”.  

De acordo Benício e Silva (2005), a biblioteca sem paredes pode ser 

categorizada em quatro grupos, cada um com conceitos distintos: biblioteca 

eletrônica, digital, virtual e híbrida. 

Conforme Camargo (2004), o termo "biblioteca eletrônica" refere-se a 

uma biblioteca acessada por meio de computadores, não sendo necessário 

que todos os materiais estejam em formato digital, podendo incluir um espaço 

físico. Em contrapartida, uma "biblioteca virtual" pode ser considerada uma 

biblioteca digital que fornece acesso remoto e simultâneo. Ambas possibilitam 

o acesso de várias pessoas de qualquer local e oferecem uma diversidade de 

serviços para atender às necessidades dos usuários na busca por informações.  

De acordo com Rowley (2002, p. 4), a biblioteca eletrônica é 

considerada como: 

[...] uma biblioteca multimídia que reflita as diferentes formas e 
formatos que sua comunidade de usuários julgue conveniente para a 
comunicação e armazenamento de informações. Nem todas as 
informações ou documentos estarão em forma digital, e nem todos 
estarão disponíveis para acesso em redes digitais.  

 

Segundo Serra e Pretto (1999, p. 6), "biblioteca virtual" representa uma 

concepção distinta do que tradicionalmente entendemos como uma biblioteca 
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desde tempos antigos. O termo tornou-se amplamente aceito como uma 

espécie de nome fantasia para aquilo que é, na verdade, mais 

apropriadamente considerado como um centro de referência digital. 

A Biblioteca Híbrida conforme Garcez e Rados (2002), é caracterizada 

por integrar diversas tecnologias e combinar coleções em formato impresso e 

digital, proporcionando acesso via rede eletrônica. Esse conceito reflete o atual 

estado de transição das bibliotecas, que não são totalmente digitais nem 

completamente impressas. 

Sobre bibliotecas híbridas Campos (2018), pontua que: 

  

São inúmeros os exemplos de bibliotecas híbridas hoje existentes no 
Brasil, como é o caso da Biblioteca Central da Universidade de 
Brasília, que conta com a Biblioteca Digital de Monografias e com o 
Repositório Institucional da Universidade; Biblioteca Nacional Digital; 
Biblioteca Digital da UNICAMP; Biblioteca Digital da Fundação 
Getúlio Vargas entre outras. Todas essas bibliotecas se convergem 
no sentido de complementarem o acervo físico das instituições a que 
pertencem, assim como em dar aos usuários a possibilidade de terem 
acesso às publicações de forma mais eficiente, já que o acesso digital 
independe de horário de funcionamento (que é restrito nas bibliotecas 
físicas), de feriados, fins de semana dentre outras questões. 

 

A biblioteca digital armazena registros em formato digital, compostos por 

sequências de bits e bytes, em um sistema computadorizado, geralmente em 

rede, possibilitando, desse modo, o acesso remoto. De acordo com a 

Federação de Bibliotecas Digitais (DLF), as bibliotecas digitais são 

organizações que disponibilizam recursos, pessoas capacitadas, para 

selecionar, construir, fornecer acesso, interpretar, disponibilizar, manter a 

integridade e garantir a persistência de coleções de obras digitais ao longo do 

tempo, de modo a torná-las facilmente acessíveis e economicamente viáveis (A 

working […], 1998). 

De acordo com o manifesto da IFLA (2011), sobre bibliotecas digitais, a 

missão das bibliotecas digitais é fornecer acesso direto a recursos de 

informações digitais e não digitais de uma forma organizada, tornando-se 

assim um elo entre a tecnologia da informação, a educação e a cultura. Para 

cumprir esta missão, procura-se atingir os seguintes objetivos:  

 

• Apoiar a digitalização, acesso e preservação do patrimônio cultural e 
científico.  
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• Proporcionar acesso a todos os usuários aos recursos de 
informação recolhidos pelas bibliotecas, respeitando os direitos de 
propriedade intelectual.  
• Criar sistemas interoperáveis de biblioteca digital para promover 
padrões de livre acesso. 
•  Apoiar o papel essencial das bibliotecas e serviços de informação 
na promoção de normas comuns e as melhores práticas.  
• Criar a consciência da necessidade urgente de garantir a 
acessibilidade permanente do material digital. 
• Ligar as bibliotecas digitais de pesquisa de alta velocidade e redes 
de desenvolvimento.  
• Aproveitar-se da maior convergência de meios de comunicação e 
papéis institucionais para criar e disseminar conteúdo digital (IFLA, 
2011, p. 2). 

 

Gottschalg-Duque (2016), enfatiza que o manifesto da IFLA ressalta a 

comunicação como o verdadeiro cerne das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs). Além disso, destaca que as bibliotecas digitais, em razão 

de suas características, como abrangência global, acesso fácil e democrático, 

bem como disponibilidade 24 horas por dia, 365 dias por ano, têm o potencial e 

a responsabilidade de se tornar instrumentos cruciais na promoção da inclusão 

digital global. 

No cenário em constante evolução da era digital, as bibliotecas têm 

enfrentado transformações notáveis em sua abordagem ao armazenamento e 

compartilhamento de informações migrando do suporte em papel para o 

formato digital abrangendo diversas coleções e conteúdos importantes 

armazenados em seus acervos. Conforme Valentim (2016), isso está alinhado 

com uma de suas funções fundamentais, que consiste em fomentar a 

democratização do acesso à informação, simultaneamente à preservação do 

conhecimento e da informação. Nesse contexto, é fundamental destacar que a 

biblioteca deve se posicionar como um ponto central para a disseminação do 

conhecimento, permitindo que os materiais sob sua custódia sejam acessíveis 

para além das suas instalações físicas (Valentim, 2016). 

As bibliotecas digitais constituem um avanço significativo, 

proporcionando a disponibilidade de uma ampla diversidade de recursos 

digitais e serviços online. Sua capacidade de adaptação contínua às 

transformações tecnológicas assegura que desempenhem um papel essencial 

no acesso à informação e na disseminação de conhecimento na era digital.
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3 ESTRUTURA DAS BIBLIOTECAS DIGITAIS  

 

No decorrer desta sessão, serão abordadas as estruturas das bibliotecas 

digitais, abrangendo tanto os aspectos tecnológicos quanto os modelos de 

negócio. Essa análise tem o propósito de proporcionar uma compreensão 

abrangente das características fundamentais que configuram o funcionamento 

e a organização das bibliotecas digitais. 

  

3.1 ASPECTOS TECNOLÓGICOS  

 

No contexto da crescente digitalização de informações e recursos, a 

estruturação de bibliotecas digitais se torna uma tarefa essencial para garantir 

sua eficácia e sua utilidade. Nesse sentido, para Camargo (2005), a 

organização de uma biblioteca digital é um processo complexo que abrange 

diversos elementos interconectados. Entre esses elementos, destacam-se 

coleções de documentos digitais em vários formatos, mídia e conteúdo, o 

hardware, o software, a arquitetura da informação, dados digitais, os usuários e 

as diretrizes de utilização.  

A infraestrutura de hardware necessária para o funcionamento de uma 

biblioteca digital pode variar significativamente. Ela pode ser tão modesta 

quanto um único computador dedicado ou tão robusta quanto uma rede 

complexa de servidores e dispositivos de armazenamento em grande escala, 

ou seja, engloba os componentes físicos no ambiente computacional 

monitorado. A escolha depende das demandas específicas da biblioteca digital, 

incluindo o volume de dados a serem armazenados e a quantidade de acessos 

simultâneos esperados (Yamaoka, 2012).  

No que diz respeito ao software, as bibliotecas digitais são 

impulsionadas por uma variedade de aplicativos essenciais. Isso inclui 

sistemas operacionais, que fornecem a base para a operação de hardware, 

softwares de gerenciamento de banco de dados para organizar e manter 

registros digitais, além de ferramentas de busca e recuperação de informações, 

que facilitam o acesso eficiente aos recursos. Além disso, são comuns os 

aplicativos adicionais que aprimoram as funcionalidades da biblioteca, 
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permitindo uma experiência mais rica e personalizada para os usuários (Miguel; 

Carvalho; Cardoso, 2023).  

À arquitetura da informação de bibliotecas digitais, segundo Camargo 

(2005), apresenta variações significativas, moldando-se conforme as 

necessidades particulares da instituição ou dos usuários finais. Portanto, “[...] a 

arquitetura da informação é um dos fatores importantes em uma biblioteca 

digital ou em qualquer tipo de site, pois essa arquitetura determina a disposição 

do conteúdo e a estratégia de navegação do usuário” (Camargo, 2005, p. 3). 

Além disso, é importante destacar que a arquitetura da biblioteca digital 

deve ser projetada com escalabilidade em mente. Isso significa que a estrutura 

deve ser capaz de crescer e se adaptar às necessidades em constante 

evolução, incluindo o aumento da coleção de recursos digitais e a crescente 

demanda dos usuários, bem como a interoperabilidade entre os sistemas 

(Sayão, 2007). 

Referente a estruturação e funcionamento de bibliotecas digitais, Cunha 

aponta algumas características, tais como: 

 

a) acesso remoto pelo usuário, por meio de um computador 
conectado a uma rede;  
b) utilização simultânea do mesmo documento por duas ou mais 
pessoas;   
c) inclusão de produtos e serviços de uma biblioteca ou centro de 
informação;  
d) existência de coleções de documentos correntes onde se pode 
acessar não somente a referência bibliográfica, mas também o seu 
texto completo. O percentual de documentos retrospectivos tenderá 
aumentar à medida que novos textos forem sendo digitalizados pelos 
diversos projetos em andamento;   
e) provisão de acesso em linha a outras fontes externas de 
informação (bibliotecas, museus, bancos de dados, instituições 
públicas e privadas);   
f) utilização de maneira que a biblioteca local não necessite ser 
proprietária do documento solicitado pelo usuário;   
g) utilização de diversos suportes de registros da informação, tais 
como: texto, som, imagem e números;   
h) existência de unidade de gerenciamento do conhecimento, que 
inclui sistema inteligente ou especialista para ajudar na recuperação 
de informação mais relevante (Cunha, 1999, p. 258). 

 

Rodrigues, Castro e Santos (2013) destacam a importância de que o 

planejamento e o desenvolvimento sigam o modelo estabelecido pelas 

bibliotecas tradicionais. Isso significa que todos os aspectos relacionados ao 

tratamento da informação, como representação descritiva e temática, métodos 
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de aquisição, recuperação, disseminação, serviço de referência e a 

preservação, devem ser incorporados de acordo com uma política institucional 

que orientará o funcionamento da biblioteca digital.  

 Nesse sentido, Anna e Dias (2020), enfatizam que o planejamento 

possui grande importância, uma vez que as diversas atividades oferecidas, 

como o acesso a documentos e serviços de interação com os usuários, devem 

ser adaptadas às necessidades desses usuários. Para atingir esse objetivo, a 

estrutura da biblioteca abrange uma série de tarefas, incluindo a seleção 

apropriada de recursos tecnológicos, que permitem a transição dos mesmos 

serviços e conceitos de uma biblioteca tradicional para o ambiente digital.  

Semeler (2013), destaca a importância de considerar o processo 

composto por três elementos interligados para a estrutura de bibliotecas 

digitais: projeto, elaboração e gestão. Nesse contexto, o projeto representa o 

ponto de partida na construção de uma biblioteca digital, pois estabelece o 

direcionamento para as fases subsequentes do desenvolvimento. 

Especificamente, o projeto começa com a identificação dos usuários e suas 

necessidades de informação, bem como a elaboração dos wireframes do 

website. Essa fase inicial é fundamental, pois a identificação precisa dos 

usuários orienta a definição dos objetivos do site. Além disso, a elaboração de 

projetos de design de navegação e identidade visual desempenha um papel 

estratégico na concepção do que será implementado por meio de ferramentas 

tecnológicas e linguagens de programação. 

   A estrutura de uma biblioteca digital deve incluir mecanismos para 

coleta, organização, armazenamento, busca e recuperação de recursos 

digitais. Segundo Dias (2003), deve fornecer interfaces amigáveis para os 

usuários acessarem e usarem esses recursos. A qualidade desses 

mecanismos tem um impacto direto na eficácia da biblioteca digital. Ainda de 

acordo a autora: 

 

Um sistema interativo é considerado eficaz quando possibilita que os 
usuários atinjam seus objetivos. A eficiência é a principal motivação 
que leva um usuário a utilizar um produto ou sistema. Se um sistema 
é fácil de usar, fácil de aprender e mesmo agradável ao usuário, mas 
não consegue atender a objetivos específicos de usuários 
específicos, ele não será usado, mesmo que seja oferecido 
gratuitamente (Dias, 2003, p. 28). 
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No contexto da informação digital, a interface representa o meio pelo 

qual o usuário interage com as informações (Luz, 2018). De acordo com 

Campos (2018), a presença de interfaces ergonômicas adaptativas, 

caracterizadas por serem amigáveis e sensíveis às necessidades dos usuários, 

incluindo aqueles com deficiência, e que podem ser personalizadas, é um 

elemento crucial para a usabilidade. Essa abordagem contribui para a inclusão 

social e digital. 

Em uma primeira análise, é possível considerar o website de uma 

biblioteca digital como uma adaptação de um modelo de biblioteca tradicional, 

em que sua estrutura física é transposta para um ambiente tecnológico. Uma 

vez que a Internet possibilita que as bibliotecas estejam presentes na Web para 

continuar desempenhando suas funções, o website da biblioteca se torna sua 

principal forma de atuação no ciberespaço. Nesse contexto, o website da 

biblioteca deve ser capaz de desempenhar todas as funções que uma 

biblioteca tradicional realiza, aproveitando todo o potencial de acessibilidade, 

disponibilidade, interconectividade e interatividade oferecido pela Web (Amaral, 

2005). 

A recuperação de recursos informacionais no âmbito das bibliotecas é 

facilitada por meio de metadados, os quais desempenham um papel 

fundamental na melhoria da recuperação de recursos informacionais na web. 

Sem a utilização dos metadados, não se obteria um ambiente padronizado, o 

que tornaria os processos de tratamento e, portanto, a recuperação de 

informações digitais mais complexas (Bettencourt, 2011). 

De acordo com Baeza-Yates e Ribeiro-Neto (2013, p.189): 

 

Metadados contém informação sobre a organização dos dados, seus 
domínios e relacionamentos. Resumindo, metadados são “dados 
sobre os dados”. Por exemplo, em um sistema de gerenciamento de 
dados, o esquema especifica alguns metadados, a saber, o nome das 
relações, os campos ou atributos de cada relação e o domínio de 
cada atributo. 

 

Conforme enfatizado por Accart (2012), em um contexto digital, as 

bibliotecas devem ser caracterizadas pela heterogeneidade, possibilitando que 

os usuários personalizem a interface de acordo com sua conveniência. Isso 

resulta na capacidade de apresentar um mesmo serviço de várias maneiras, de 

acordo com as necessidades e interesses individuais dos usuários. 
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De acordo com Martirena (2022), uma estrutura eficaz para bibliotecas 

digitais deve igualmente abordar preocupações fundamentais, como a 

segurança da informação, a preservação da privacidade do usuário e o respeito 

aos direitos autorais. Tais fatores são de importância crucial, visto que podem 

moldar a confiabilidade dos serviços da biblioteca digital. Ao considerar essas 

questões em sua estrutura de biblioteca digital, as instituições não apenas 

cumprem suas obrigações legais, mas também promovem a confiança dos 

usuários e a integridade do seu acervo digital. 

Ferreira (2011), cita a importância de considerar dentro da estrutura de 

bibliotecas digitais a preservação do objeto digital, visto que objeto digital 

apresenta uma complexidade distinta daquela do documento convencional. 

Nesse contexto, preservar um documento digital torna-se mais desafiador. 

Enquanto, no caso do convencional, a preocupação está centrada no suporte, 

no ambiente digital, essa é apenas uma das considerações, sendo a 

dificuldade principal associada à preservação do conteúdo em si. 

Desse modo, conforme as autoras Costa, Silva e Souza (2022), 

entende-se que as bibliotecas digitais devem adotar padrões de metadados 

para representação de objetos digitais. Tanto os dados quanto os metadados 

devem ser estruturados e interoperáveis, usando uma arquitetura de 

informação que englobe sistemas de organização, busca e navegação. É 

importante que as ferramentas da biblioteca forneçam métricas sobre o uso, 

apliquem estratégias de preservação e automatizem os processos. Portanto, 

uma biblioteca digital deve ter a capacidade de gerenciar o relacionamento 

direto dos usuários com o acervo, oferecendo serviços de informação eficazes. 

 

3.2 MODELOS DE NEGÓCIO  

 

O desenvolvimento de coleções em bibliotecas tradicionais e bibliotecas 

digitais apresenta diferenças significativas devido às características únicas 

desses ambientes. Nas bibliotecas tradicionais, segundo Weitzel (2022), o foco 

recai sobre materiais físicos, como livros impressos, revistas, periódicos e 

outros itens que são catalogados e organizados para facilitar o acesso. Essas 

bibliotecas exigem espaço físico considerável para armazenar, organizar e 
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disponibilizar seu acervo, e a aquisição de conteúdo muitas vezes envolve 

compra, doações ou empréstimos de outras bibliotecas. 

Por outro lado, as bibliotecas digitais concentram-se principalmente em 

conteúdo digital, como e-books, artigos, vídeos e recursos eletrônicos. O 

conteúdo é mantido em servidores e acessado eletronicamente e de acordo 

com Oliveira e Cunha (2022, p. 2) “[...] devem ser gerenciáveis, ou seja, seus 

arquivos podem ser descritos, armazenados e disponibilizados em plataformas 

independentes, sejam elas bibliotecas digitais desenvolvidas pelas instituições 

ou mesmo o catálogo das bibliotecas [...]”. 

Caldeira e Cunha (2020), afirmam que a comercialização de livros, tanto 

para usuários como para bibliotecas, requer uma compreensão da distinção 

entre a propriedade do objeto físico do livro e os direitos autorais associados ao 

seu conteúdo. Ao adquirir um livro impresso, a pessoa se torna proprietária do 

suporte físico, mas o conteúdo continua protegido por direitos autorais. A Lei 

9.610, de 1998 que trata de Direitos Autorais no Brasil regula essas relações 

para proteger os direitos dos autores e garantir o uso adequado do conteúdo. 

Entretanto, quando se trata de livros digitais, o autor afirma que “[...] os 

modelos de negócios que surgiram para comercializar livros eletrônicos para 

usuários e bibliotecas em sua maioria não fornecem aos usuários a posse de 

seu conteúdo, apenas o seu uso” (Caldeira; Cunha, 2020, p.5). 

A implementação de uma política de uso de livros digitais em bibliotecas 

compreende a seleção do conteúdo, a incorporação desse material ao catálogo 

e a disponibilização aos usuários. Quando se trata de obras protegidas por 

direitos autorais, a contratação desse conteúdo ocorre por meio de 

fornecedores especializados que oferecem opções de licenciamento, as quais 

podem seguir modelos de negócio de caráter permanente ou temporário 

(Serra, 2015). 

Serra (2015, p. 94), pontua que: 

 
O licenciamento de livros eletrônicos ocorre de forma diferente para o 
uso pessoal (leitores) e bibliotecas. Enquanto os leitores adquirem 
seus livros eletrônicos em livrarias físicas ou virtuais, as bibliotecas 
realizam usualmente o licenciamento por meio de outros 
fornecedores [...]. 

 

A aquisição de conteúdo em bibliotecas digitais geralmente implica na 

licença de recursos digitais de editoras, distribuidores ou agregadores de 
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conteúdo. Independentemente do fornecedor selecionado, a leitura é mediada 

por meio de uma plataforma que tem a responsabilidade de garantir a 

segurança e o controle de acesso aos títulos. Isso tem como finalidade prevenir 

tentativas de uso não autorizado dos conteúdos (Serra; Santarém, 2017). 

Os editores representam os autores, oferecendo estrutura editorial, 

divulgação, distribuição e venda de títulos. Eles agregam valor ao conteúdo, 

conferindo credibilidade à obra de acordo com sua posição no mercado 

editorial. Os títulos podem ser vendidos diretamente pela editora ou através de 

terceiros, como distribuidores e agregadores de conteúdo (Costa, 2015). 

Os distribuidores atuam como intermediários na comercialização de 

títulos de editores e agregadores, o que pode resultar em custos mais elevados 

no licenciamento. No entanto, a vantagem de envolver distribuidores está na 

facilidade de centralizar a escolha de títulos de diversos editores. Isso 

proporciona economia de tempo e recursos financeiros para as bibliotecas, 

uma vez que, com base na quantidade de títulos contratados, é possível 

negociar descontos vantajosos (Magalhães, 2019). 

De acordo com Grigson (2011), agregadores de conteúdo são empresas 

que licenciam e vendem diretamente para bibliotecas, hospedando livros 

eletrônicos em suas próprias plataformas. Eles englobam várias editoras e 

podem impor restrições de conteúdo com base em licenças. Os títulos ficam 

disponíveis tanto nas plataformas dos agregadores quanto nas das editoras, 

podendo ser adquiridos individualmente ou em coleções. Em algumas 

situações, um editor pode encontrar limitações na venda da versão eletrônica 

de um livro devido às restrições estabelecidas pelo agregador. 

As opções de contratação de fornecedores por bibliotecas são ilustradas 

na Figura 2. 
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Figura 2 - Fornecedores de livros digitais para bibliotecas 

 

Fonte: Serra e Santarém, 2017. 

 

Serra e Santarém (2017), pontuam que ao realizar a contratação, a 

escolha dos títulos pode ser feita de forma individual ou por meio de pacotes 

que contêm várias obras. Muitos fornecedores preferem oferecer pacotes 

organizados por temáticas, nos quais diversos títulos são licenciados em 

conjunto, sem a possibilidade de seleção por parte da biblioteca. Essa 

abordagem contribui para ampliar a oferta de títulos a custos mais baixos, em 

comparação com a contratação individual, que geralmente envolve valores 

mais elevados. No entanto, essa estratégia limita a flexibilidade e autonomia 

das bibliotecas na montagem de suas coleções. 

Atualmente, existem dois modelos de negócios em bibliotecas digitais: 

perene e transitório. No modelo perene, o custo de licenciamento é alto, sem 

data de expiração, e pode superar os preços das edições impressas. A 

aquisição perpétua é um exemplo de modelo de negócio de natureza perene.  

No modelo transitório, os investimentos são recorrentes, mas não garantem a 

manutenção do título a longo prazo, pois a remoção pode ocorrer em caso de 

não renovação contratual. A assinatura e a aquisição por número de licenças 

são exemplos de modelos transitórios. A escolha entre esses modelos 

influencia os investimentos realizados (Serra; Santarém, 2018).  
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A manutenção e atualização da coleção são abordadas de maneira 

diferente em cada tipo de biblioteca. Nas bibliotecas tradicionais, a 

conservação é fundamental para preservar materiais físicos, e a atualização da 

coleção pode ser limitada pela capacidade de armazenamento (Miranda, 

Bernardino, 2019). Nas bibliotecas digitais, a conservação assume uma 

natureza digital, permitindo a atualização ou expansão da coleção sem as 

limitações físicas encontradas nas bibliotecas tradicionais (Campos, 2018).  

Portanto, a implementação de políticas de uso em bibliotecas digitais 

requer uma abordagem estratégica na seleção de conteúdo, na escolha de 

modelos de negócio e na consideração das implicações legais e financeiras. A 

busca por equilíbrio entre oferta diversificada, custos eficientes e conformidade 

com os direitos autorais é um elemento relevante para o êxito e a 

sustentabilidade dessas instituições na era digital.  
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4 RESOLUÇÃO DO CONSELHO FEDERAL DE BIBLIOTECONOMIA (CFB) 

Nº. 240, DE 2021 

 

4.1 HISTÓRICO DA RESOLUÇÃO 

 

Homologada no dia 30 de junho de 2021 pelo Conselho Federal de 

Biblioteconomia (CFB), a Resolução CFB nº. 240 estabelece regras sobre 

materiais presentes no meio virtual, detalha de forma clara o que é uma 

biblioteca digital e formaliza as atividades exercidas por bibliotecários neste 

contexto (CFB, 2021). 

Para garantir a prestação de serviços em coleções informacionais no 

ambiente digital, que se caracteriza por mudanças constantes, bibliotecários e 

membros do Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB) colaboraram na 

elaboração da Resolução. O bibliotecário e assessor parlamentar do CFB 

Cristian Brayner, destaca que esta Resolução foi criada em resposta a 

demandas por orientações mais abrangentes para as bibliotecas no Brasil. Ele 

observa que, apesar da crescente popularidade das bibliotecas digitais, ainda 

existem incertezas sobre esse modelo de espaço bibliográfico (CFB, 2021). 

De acordo com Cristian Brayner, em mediação com a Associação 

bibliotecária do Paraná, a Resolução CFB nº. 240, surge em resposta a uma 

atenção social, representada pela portaria normativa nº 11/2017, emitida pelo 

próprio ministro da educação. Essa portaria abre a possibilidade para as 

bibliotecas de institutos de Educação a Distância implementarem bibliotecas 

digitais, ou seja, acervos digitais em formato eletrônico. Diante disso, emerge, 

mesmo que de maneira modesta, a percepção de alguns setores da Sociedade 

Brasileira de que, em bibliotecas digitais, a presença do bibliotecário poderia 

não ser considerada essencial, uma vez que a biblioteca é vista como 

exclusivamente um acervo em que o conjunto de livros digitais adquirido, 

mesmo que minimamente catalogado (Bibliotecas [...], 2021). 

O propósito de todo ato normativo no âmbito do Conselho de 

Biblioteconomia, segundo Cristian Brayner, gira em torno da garantia de 

bibliotecas de qualidade para todos os cidadãos brasileiros. A regulamentação 

reflete a preocupação do Estado com o reconhecimento de que a atuação de 
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leigos, ou seja, não bibliotecários, em bibliotecas possa resultar em prejuízos e 

malefícios para a sociedade brasileira (Bibliotecas [...], 2021). 

Portanto, entende-se que a Resolução CFB nº 240 é um compromisso 

dos bibliotecários e do Conselho Federal de Bibliotecas (CFB) para enfrentar 

os desafios do ambiente digital em evolução. Fornece diretrizes sólidas para o 

trabalho dos profissionais bibliotecários em bibliotecas digitais, garantindo que 

esses espaços bibliográficos sejam administrados de forma eficaz. Além disso, 

demonstra a capacidade dos bibliotecários de se adaptarem às mudanças 

tecnológicas e às necessidades da sociedade para proporcionar um ambiente 

de pesquisa e aprendizado acessível a todos. 

 

4.2 GESTÃO DE SERVIÇOS E PRINCIPAIS DIRETRIZES DA RESOLUÇÃO 

CFB Nº. 240 

 

A gestão de serviços em bibliotecas digitais é um campo em rápida 

expansão, impulsionado pela evolução tecnológica e o aumento da demanda 

por acesso remoto a recursos de informação. Dessa forma, utilizando as 

tecnologias digitais, é possível elevar o reconhecimento do papel do 

bibliotecário, ao mesmo tempo em que se demanda um perfil que seja capaz 

de atender às demandas da sociedade da informação (Reis; Backes, 2019). 

O cumprimento da Resolução CFB nº. 240 é crucial para garantir que as 

bibliotecas digitais operem dentro dos parâmetros legais e éticos. A aderência 

a tais regulamentos não só garante a qualidade dos serviços prestados pelas 

bibliotecas digitais, mas também protege os direitos dos usuários e promove a 

inclusão digital, como cita o autor Campelo (2016), a importância de um padrão 

a ser seguido proporciona uma melhoria da qualidade da educação.  

É importante levar em consideração estatutos, normas, exigências locais 

ou nacionais que possam ser relevantes e incorporá-los em qualquer 

abordagem relacionada à promoção da diversidade, equidade, inclusão e 

acessibilidade. Desse modo, as bibliotecas devem assegurar que seus 

programas de ensino à distância e online estejam em conformidade com as 

diretrizes, leis e regulamentações nacionais e regionais, atendendo ou até 

mesmo superando tais requisitos (ACRL, 2023). 
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No entanto, a implementação bem-sucedida desses regulamentos pode 

ser um desafio, pois muitos profissionais da biblioteca ainda estão se 

adaptando às novas tecnologias necessárias para gerenciar efetivamente uma 

biblioteca digital (Marques, 2009). Além disso, conforme Madureira e Vilarinho 

(2010), há uma necessidade contínua de treinamento e desenvolvimento 

profissional para garantir que os bibliotecários estejam sempre atualizados com 

as melhores práticas na gestão de serviços em bibliotecas digitais.  

De acordo com o texto da diretriz, é estabelecido cinco principais pontos 

cernes que as bibliotecas digitais devem ser sustentadas, que é: sua definição; 

seus serviços que devem ser exercidos exclusivamente por um bibliotecário; 

requisitos mínimos para ser considerado uma biblioteca digital; por fim, a 

abrangência da resolução (CFB, 2021). Para tanto, se faz necessário a 

apresentação mais detalhada de cada tópico.  

A resolução trata de apresentar a definição de Biblioteca Digital (Art. 2º, I 

sob ótica da resolução) da seguinte maneira: 

 

Art. 2º Para os fins desta Resolução considera-se: 
I - biblioteca digital: coleções de recursos bibliográficos e 
informacionais disponíveis para acesso local ou remoto em qualquer 
mecanismo por meio eletrônico, destinada à consulta, à pesquisa e 
ao estudo; 
II - coleção de recursos bibliográficos e informacionais:  
a) os bancos e bases de dados contendo informações nato digitais ou 
digitalizadas, independentemente de serem desenvolvidas ou 
adquiridas pela instituição; 
b) os repositórios digitais, incluindo os institucionais; 
c) os bancos de livros digitais e objetos digitais, com ou sem serviços 
de empréstimo, devolução e reserva; 
d) os bancos de livros digitais das editoras das instituições; 
e) os bancos de livros digitais doados por terceiros ou produzidos por 
membros das instituições; 
f) os bancos de acervos audiovisuais produzidos ou disponibilizados 
pela instituição; 
g) os bancos de artigos, monografias, dissertações, teses, produtos e 
outros trabalhos acadêmicos produzidos pelos membros das 
instituições de ensino; 
h) as hemerotecas digitais; 
i) os bancos iconográficos; 
j) os bancos de atos normativos; 
k) os bancos de dados abertos de pesquisa; 
l) os repositórios de eventos científicos; 
m) os bancos de práticas educacionais abertas das instituições; 
n) os repositórios de periódicos científicos; 
o) os bancos de arquivos de áudios e vídeos produzidos pelas 
instituições; 
p) os bancos de arquivos de manuais, tutoriais, apresentações, 
capacitações, cursos de extensão e afins elaborados por servidores 
das instituições (CFB, 2021, art. 2). 
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Observando o texto, é definida biblioteca digital como sendo coleções de 

recursos bibliográficos e informacionais disponíveis eletronicamente para 

acesso local ou remoto, destinados à consulta, pesquisa e estudo. Isso 

abrange uma ampla gama de recursos, desde bancos de dados digitais até 

repositórios institucionais e coleções de livros digitais (CFB, 2021, art. 2). 

Uma coleção de recursos bibliográficos e informacionais em formato 

digital representa um conjunto organizado de materiais prontamente acessíveis 

e armazenados eletronicamente. Essas coleções digitais têm como objetivo 

proporcionar uma maneira conveniente e eficaz de acesso a uma variedade de 

recursos, conforme mencionado no inciso II do artigo 2º (Abadal; Anglada, 

2017). 

De acordo com Instituto brasileiro de ciência e tecnologia (IBICT), os 

repositórios digitais (RDs), são sistemas online que armazenam e organizam a 

produção científica de uma instituição ou área do conhecimento. Eles oferecem 

uma variedade de formatos e benefícios para pesquisadores, instituições e 

sociedades científicas. Os repositórios ampliam a visibilidade das pesquisas e 

preservam a memória científica da instituição. Existem dois tipos principais de 

repositórios digitais: os institucionais, que concentram-se na produção de uma 

instituição, e os temáticos, que abrangem uma área do conhecimento (IBICT, 

2012). 

Dentro do contexto de coleção de recursos bibliográficos e 

informacionais têm - se as hemerotecas que de acordo com Medeiros, Melo e 

Nascimento (2008, p.8) “[...] refere-se a um acervo de jornais e revistas, de 

modo que apresente uma determinada organização técnica que facilite o 

processo de busca e recuperação da informação”. Pode ser considerada como 

uma fonte alternativa de informação, seja em formato impresso ou digital. 

Quanto aos bancos iconográficos, Campello (2022), os caracterizam 

como coleções organizadas de imagens disponíveis tanto em formatos físicos, 

como arquivos impressos, quanto em formato digital, armazenados 

eletronicamente. Essas coleções desempenham um papel crucial em diversas 

áreas, proporcionando acesso a uma variedade de imagens que enriquecem 

projetos, pesquisas e estudos. Profissionais utilizam esses recursos para obter 

material visual que atenda às suas necessidades informacionais. As imagens 
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abrangem uma ampla gama de temas, abordando desde aspectos históricos e 

culturais até áreas especializadas, tornando os bancos iconográficos valiosos 

para a criação e compartilhamento de conteúdo visual. 

Desse modo, sugere-se que essas coleções de recursos bibliográficos e 

informacionais digitais são fundamentais para a pesquisa, educação, 

disseminação de conhecimento e acesso à informação. Elas oferecem a 

flexibilidade de acessar materiais e informações a partir de dispositivos 

eletrônicos, tornando mais fácil e acessível a consulta e pesquisa, 

especialmente em um ambiente cada vez mais digital.  

A resolução também se aplica a bibliotecas eletrônicas, virtuais, híbridas 

e “polimídias”, adaptando-se aos diferentes tipos de bibliotecas digitais 

existentes (CFB, 2021, art. 5). 

Quanto aos serviços prestados por um Bibliotecário neste ambiente (Art. 

3º), a resolução enumera uma série de serviços que os bibliotecários devem 

desenvolver e oferecer no âmbito das bibliotecas digitais. Isso inclui o 

desenvolvimento de coleções, catalogação, classificação, indexação, 

elaboração de resumos, construção de taxonomias, normalização de trabalhos 

acadêmicos, disseminação seletiva da informação, serviço de referência virtual, 

treinamento de usuários, divulgação de serviços, monitoramento remoto, 

gerenciamento de comunicação e estatísticas, além da proteção de coleções e 

dados digitais. Esses serviços refletem o papel crucial dos bibliotecários na 

gestão da informação digital (CFB, 2021, art. 3). 

A resolução estabelece requisitos específicos para as bibliotecas digitais 

(Art. 4º), incluindo a necessidade de serem administradas por bibliotecários 

registrados no Conselho Regional de Biblioteconomia, manter um acervo 

atualizado e diversificado, oferecer um conjunto mínimo de quatro produtos ou 

serviços específicos citados no artigo anterior, cumprir normas 

biblioteconômicas, adotar recursos de acessibilidade e tecnologia assistiva, e 

garantir acesso ininterrupto aos produtos e serviços (CFB, 2021, art. 4). 

De acordo com a Resolução CFB nº. 240, é vital garantir que os 

bibliotecários estejam envolvidos na gestão de serviços em bibliotecas digitais 

para assegurar que as práticas estejam alinhadas aos padrões profissionais 

(CFB, 2021). A presença de um profissional capacitado e habilitado é 

fundamental para garantir a qualidade do serviço prestado nestes ambientes 
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digitais. Nesse sentido, Anna e Dias (2020), enfatizam que o papel dos 

bibliotecários evoluiu ao longo do tempo e agora inclui a gestão eficaz desses 

espaços digitais.   

Conforme a perspectiva de Marcondes, Mendonça e Carvalho (2006), as 

tecnologias representam uma mudança paradigmática nos serviços 

bibliotecários, uma vez que criam um amplo ambiente informacional global, 

algo sem precedentes para os serviços bibliotecários tradicionais, que 

costumavam operar em ambientes limitados, com uma comunidade de 

usuários previsíveis. No novo contexto, em uma escala global, os usuários 

podem acessar diversos recursos independentemente de sua localização 

física. 

Em um mundo cada vez mais digital e interconectado, os bibliotecários 

estão desempenhando um papel fundamental na facilitação do acesso à 

informação. Anteriormente, segundo Madureira e Vilarinho (2010), a atuação 

do bibliotecário costumava se restringir aos limites físicos de uma biblioteca e 

de sua coleção. Contudo, atualmente, a ampla utilização da tecnologia em prol 

da informação transcende as barreiras físicas e institucionais. Até poucos anos 

atrás, o usuário do acervo era abordado de forma passiva; hoje, o foco está no 

usuário interativo. Desse modo, a contínua integração da tecnologia e o foco no 

atendimento ao usuário são elementos cruciais para a profissão bibliotecária. 

De acordo com Shintaku e Meirelles (2010), a eficácia de repositórios 

digitais depende da gestão adequada de seus serviços. A gestão de serviços 

envolve a definição de políticas, práticas recomendadas e o uso de ferramentas 

apropriadas para garantir que os repositórios atendam às necessidades dos 

usuários, sejam eficazes na disseminação de conteúdo e cumpram as políticas 

de acesso aberto estabelecidas pela instituição. 

De acordo com os autores Miranda e Delfino (2016), a presença do 

bibliotecário é fundamental em todas as etapas de implementação de um 

Repositório. O profissional bibliotecário deve possuir um amplo conhecimento e 

adquirir novas habilidades para lidar com as mais recentes tecnologias. Além 

disso, é crucial que ele esteja familiarizado com toda a documentação 

gerenciada pela instituição e compreenda as políticas de acesso e uso da 

informação estabelecidas.  
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Para desempenhar suas funções de maneira eficaz, o bibliotecário deve 

também possuir um conhecimento técnico sólido em organização, indexação e 

na legislação nacional e internacional de direitos autorais. Essas competências 

são essenciais para garantir a prestação de um serviço de alta qualidade pela 

instituição (Miranda; Delfino, 2016). 

Nesse contexto, os bibliotecários desempenham um papel estratégico 

crucial para o êxito de um repositório. Eles colaboram em parceria com outros 

especialistas na concepção do projeto, na formulação das políticas 

operacionais, na configuração do software no servidor, na personalização do 

design, na seleção e inclusão de metadados, na avaliação contínua e no 

aperfeiçoamento em todas as fases do processo. Além disso, desempenham 

um papel fundamental na conscientização dos usuários (Semeler, 2013). 

É importante ressaltar que a gestão de serviços em bibliotecas digitais 

não se limita apenas à conformidade com as regulamentações. Como 

apontado por Tomaél et al. (2014), a gestão eficaz de uma biblioteca digital 

também envolve entender e atender às necessidades dos usuários, bem como 

adaptar-se às mudanças nas tendências tecnológicas. Dessa forma, a 

Resolução CFB nº. 240 fornece um quadro valioso para orientar esses 

esforços. 

Observa-se que o papel do bibliotecário tem passado por 

transformações ao longo do tempo, deixando de ser um mero guardião da 

informação para se tornar um facilitador da disseminação da informação, 

atuando como mediador no acesso a diversos públicos (Anna, 2015). Desse 

modo, é possível confirmar a visão de Ranganathan (2009), ao enunciar seu 

quinto postulado, que a biblioteca é um organismo em constante evolução. 

Portanto, o bibliotecário também deve evoluir e se adaptar a essas novas 

ideias conceituais, a fim de cumprir sua importante função de facilitar o acesso 

à informação de qualidade para todos. 

Em conjunto, esses critérios estabelecidos na Resolução CFB 240 visam 

aprimorar a qualidade e a eficácia das bibliotecas digitais no Brasil bem como 

sua gestão. Ao seguir esses padrões, de acordo com Costa e Anna (2019), as 

bibliotecas digitais podem desempenhar um papel fundamental na 

democratização do acesso à informação, na promoção da cultura e no 

fortalecimento da educação no ambiente digital. Além disso, eles refletem o 
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compromisso da Biblioteconomia com a excelência e a ética na gestão da 

informação digital. 

A relevância desta resolução reside na sua capacidade de estabelecer 

diretrizes claras para a criação e operação de bibliotecas digitais no Brasil, 

assegurando a qualidade, acessibilidade e eficácia dessas instituições no 

ambiente digital. Além disso, enfatiza o papel fundamental dos bibliotecários na 

administração da informação digital e na oferta de serviços aos usuários.
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5 METODOLOGIA  

 

O método consiste em um conjunto de atividades sistemáticas e 

racionais que possibilita, de forma mais segura e eficiente, a aquisição de 

conhecimentos válidos e verdadeiros. Ele serve como um guia que indica o 

caminho a ser percorrido, auxiliando o cientista na identificação de erros e na 

tomada de decisões (Marconi; Lakatos, 2022).  

De acordo com as autoras Lozada e Nunes (2019), o método científico é 

um processo sequencial de ações executadas com o propósito de atingir um 

resultado específico. Ele representa uma abordagem sistemática e organizada 

para o pensamento e a investigação, composto por um conjunto de 

procedimentos que viabilizam a busca pela verdade científica. 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Aqui estão abordados todos os aspectos metodológicos da pesquisa 

realizada, descrevendo - se os procedimentos necessários e úteis para analisar 

o cumprimento da legislação CFB nº. 240 na estrutura e gestão de serviços de 

uma biblioteca digital. 

Esse estudo tem por finalidade realizar uma pesquisa de natureza 

básica, uma vez que, gera conhecimento, focando na melhoria de teorias 

científicas já existentes. Matias-Pereira (2016, p.88), classifica a pesquisa de 

natureza básica “[...] como propósito gerar conhecimentos novos úteis para o 

avanço da ciência sem aplicação prática prevista. Envolve verdades e 

interesses universais”.  

Para alcançar os objetivos propostos e melhor apreciação deste 

trabalho, foi utilizada uma abordagem qualitativa, que de acordo com a autora 

Nunes (2021, p. 36), caracteriza-se como: 

 
[...] um conjunto de abordagens que permitem a compreensão em 
profundidade de fenômenos específicos. Ao contrário da pesquisa 
quantitativa, ela não se ocupa com estatísticas, regras ou, mais 
especificamente, com representatividade numérica, e, sim, com 
descrição, compreensão, comparação, interpretação e análise de 
fatos e fenômenos, atribuindo sentido aos diferentes processos 
humanos. 
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Com intuito de conhecer a problemática sobre a área de estudo foi 

realizada uma pesquisa descritiva. Segundo Perovano (2016), o propósito da 

pesquisa descritiva é a análise das propriedades de uma população específica 

ou de um fenômeno, bem como o estabelecimento de correlações entre 

variáveis pertinentes. A pesquisa descritiva concentra-se nos atributos e nas 

condições que definem as variáveis, buscando a máxima precisão. Tanto na 

abordagem qualitativa quanto na quantitativa, o pesquisador deve planejar 

minuciosamente como os dados serão coletados em campo, visando alcançar 

esse objetivo. 

Por fim, quanto à delimitação da pesquisa, optou-se pelo estudo de 

caso, considerado nessa situação o mais adequado, caracterizado por Gil 

(2022), como uma abordagem de pesquisa amplamente empregada nas 

ciências sociais, que envolve a investigação aprofundada e abrangente de um 

ou poucos casos. Isso possibilita o conhecimento detalhado e completo dessas 

situações, algo que seria difícil de obter com outros métodos de pesquisa. 

Portanto, o estudo de caso vem sendo cada vez mais utilizado, com diferentes 

objetivos, como: 

 

a) explorar situações da vida real cujos limites não estão claramente 
definidos; 
b) preservar o caráter unitário do objeto estudado; 
c) descrever a situação do contexto em que está sendo feita 
determinada investigação; 
d) formular hipóteses ou desenvolver teorias; e 
e) explicar as variáveis causais de determinado fenômeno em 
situações muito complexas que não possibilitam a utilização de 
levantamentos e experimentos (Gil, 2022, p. 50). 

 

O universo da pesquisa é composto pelas bibliotecas digitais da 

Biblioteca Reitor João Herculino, pertencente ao Centro Universitário de 

Brasília (CEUB), sendo elas as plataformas Minha Biblioteca (MB), Biblioteca 

Virtual Universitária (BVU) e seu Repositório Institucional (RI). Serão utilizados 

como critérios de avaliação do cumprimento da Resolução CFB nº. 240 todo 

artigo 4º, que dispõe os parâmetros necessários para uma biblioteca digital, 

seguido do artigo 3º, que descreve os serviços que podem ser disponibilizados 

pela biblioteca. 
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6 ESTUDO DE CASO CEUB 

 

Fundado por meio do Decreto nº 62.609, de 26 de abril de 1968, o 

Centro Universitário de Brasília (CEUB), originou-se a partir do esforço 

conjunto de um corpo docente e profissionais do Direito que almejavam 

estabelecer uma instituição de ensino de excelência em Brasília. Seu propósito 

era claro: oferecer uma educação de qualidade e conquistar uma posição de 

destaque no cenário educacional. Assim, o Centro Universitário de Brasília se 

tornou uma das primeiras instituições de ensino superior a surgir no Distrito 

Federal (CEUB, 2022). 

Atualmente, o CEUB se estende por dois campus, localizados em 

Taguatinga e Asa Norte, além de manter cinco polos de ensino a distância. 

Esses polos estão distribuídos em três regiões do Distrito Federal (Taguatinga, 

Asa Norte e Ceilândia), bem como em Minas Gerais e em Goiás. Quanto à 

oferta de cursos de graduação, é disponibilizado um total de 66 programas, 

abrangendo 47 na modalidade presencial e 19 na modalidade a distância. 

Esses cursos englobam diversas áreas, como educação, tecnologia da 

informação, gestão e negócios, engenharias, comunicação social, saúde, 

ciências jurídicas e sociais. Além disso, disponibiliza programas de pós-

graduação tanto em nível lato sensu quanto stricto sensu (CEUB, 2022). 

A missão, visão e valores da instituição são elementos fundamentais que 

definem sua identidade, propósito e direção: 

 

Missão: Criar oportunidades para o desenvolvimento de cidadãos 
capazes de transformar a sociedade. 
Visão: Ser referência nacional como instituição de ensino superior 
que utiliza estratégias inovadoras para a formação de profissionais de 
excelência, conscientes do seu papel na sociedade. 
Valores: Ética; Excelência; Responsabilidade; Competência; Inovação 
(CEUB, 2023). 

 

Dispõe da Biblioteca Reitor João Herculino, que abrange uma área de 

6.300 metros quadrados e é considerada uma das maiores bibliotecas da 

região Centro-Oeste, além de suas bibliotecas digitais (CEUB, 2022). 
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6.1 BIBLIOTECA REITOR JOÃO HERCULINO 

 

A Biblioteca Reitor João Herculino do CEUB é dividida em duas 

unidades, presentes nos campi da Asa Norte e Taguatinga, e oferece serviços 

para docentes, discentes, funcionários, ex-alunos e pesquisadores convidados. 

Seu acervo é composto por uma variedade de recursos, incluindo livros e 

periódicos em formatos impresso e digital, coleções fotográficas, obras de 

referência e materiais especiais (CEUB, 2023). 

O acervo de livros impressos inclui uma variedade significativa de títulos 

e exemplares, enquanto a coleção de periódicos impressos abrange diversos 

títulos. Todo o acervo é catalogado seguindo padrões como AACR2 e MARC 

21, e a classificação e indexação são realizadas conforme a Tabela de 

Classificação Decimal Universal (CDU). A organização do acervo ocorre por 

áreas do conhecimento, com estantes e prateleiras identificadas. (CEUB, 

2023). 

Nos campi da instituição, as bibliotecas utilizam o sistema Chronus, para 

a gestão e controle de seus acervos. O Chronus é empregado em todo o ciclo 

de gerenciamento de acervos, abrangendo desde a aquisição de material 

bibliográfico, gestão de usuários, catalogação, empréstimos, devoluções, 

reservas, renovações de obras, controle de assinaturas, baixa de títulos, 

pesquisas em recursos informacionais, relatórios de gestão e buscas de 

acesso ao acervo. Além disso, os módulos de consulta e reserva do acervo são 

integrados a outras soluções acadêmicas, assegurando um ponto único de 

acesso para os usuários (CEUB, 2023). 

O acervo da biblioteca virtual engloba bases de dados multidisciplinares, 

repositório institucional, periódicos acadêmicos nacionais e internacionais, 

livros digitais, revistas acadêmicas da própria instituição e fontes de informação 

provenientes de outras instituições em acesso aberto. A busca e pesquisa são 

unificadas através do Ebsco Discovery Service (EDS), permitindo aos usuários 

acessarem todas as fontes de consulta por meio de única interface, conforme 

figura abaixo (CEUB, 2023). 
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Figura 3 - Catálogo para pesquisa 

 

Fonte: CEUB, 2023. 

 

6.1.1 Bibliotecas digitais CEUB 

 

Além do Repositório Institucional (RI) contendo a produção acadêmica 

docente e discente, os usuários têm à disposição duas bases de livros digitais 

multidisciplinares, a Minha Biblioteca (MB) e a Biblioteca Virtual Universitária 

(BVU), ambas com livros em português. Os recursos de pesquisa incluem 

autor, título e assunto, com acesso ao conteúdo completo, permitindo a 

impressão de trechos, seguindo a legislação de direitos autorais brasileira. 

Além disso, o acesso é remoto e ilimitado. 

 

6.1.1.1 Repositório institucional  

 

A gestão do acervo de produção acadêmica em meio digital da IES é 

conduzida por meio do software DSPACE, o qual possibilita o depósito de 

documentos nos formatos de texto, áudio, vídeo, e dados, bem como sua 

disponibilização na internet de forma indexada (CEUB, 2023). 

 Os documentos estão subdivididos em quatro grandes categorias, 

sendo elas: Autoria; Assunto; Tipo de documento e Data de publicação. Com 

essa ferramenta, a biblioteca gerencia tudo que é produzido pela comunidade 

acadêmica do CEUB, garantindo a preservação a longo prazo, a indexação por 
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meio de metadados e o acesso completo à comunidade. Dessa forma é 

possível simplificar e otimizar o armazenamento e gerenciamento, tornando 

visível produção intelectual na instituição (CEUB, 2023). 

 

Figura 4 - Repositório institucional CEUB 

Fonte: CEUB, 2023. 

 

 

6.1.1.2 Minha Biblioteca 

 

A plataforma Minha Biblioteca de livros digitais é composta por 16 

editoras acadêmicas e 42 selos editoriais, sendo projetada como um provedor 

de conteúdo universitário no Brasil. Seu amplo acervo é composto por títulos 

técnicos e científicos em português, organizados em 7 catálogos: Ciências 

Jurídicas, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Exatas, Saúde, Medicina e 

Odontologia, Ciências Pedagógicas e Letras e Arte, abrangendo mais de 400 

cursos de graduação em termos de bibliografia (Minha Biblioteca, 2023). 

A plataforma Minha Biblioteca (2023), possui como missão, visão e 

valores: 

 

Missão: Apoiar a construção e disseminação do conhecimento, 
qualidade e crescimento da educação com base na excelência de 
conteúdos acadêmicos e tecnologia inovadora. 
Visão: Ser a principal e mais relevante plataforma de conteúdos 
acadêmicos para educação superior, democratizando o acesso à 
conteúdos indispensáveis à formação profissional, com acesso a 
qualquer hora e em qualquer local. 
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Valores: Qualidade e excelência; Inovação; Colaboração; 
Acessibilidade; Empenho para com os clientes, parceiros, acionistas, 
autores e seus colaboradores; Responsabilidade social e crescimento 
sustentável (Minha Biblioteca, 2023). 

 

O CEUB mantém uma assinatura com a plataforma MB por meio do 

modelo de negócio transitório por assinatura, o que possibilita acesso aos livros 

digitais durante a vigência do contrato. É estabelecido um pacote específico 

escolhido pela própria instituição, atendendo ao máximo a demanda dos cursos 

disponibilizados pela IES. Possui a vantagem de atualização das edições em 

muitas obras disponíveis na plataforma, mas não garante a sua permanência 

por tempo indeterminado1.  

O acesso é feito por meio da internet dentro da instituição ou por 

acesso remoto, por meio de login e senha do usuário. A busca dentro da 

plataforma é feita por título, autor ou palavras chaves. Há a possibilidade de 

cópia de alguns trechos e impressão de algumas páginas do livro selecionado 

pelo usuário, respeitando os direitos autorais da obra. A plataforma permite 

ainda a opção de ajustes na forma de exibição dos livros, como a altura e 

largura em que o livro será exibido, bem como, alteração para visão noturna2. 

 

Figura 5 - Interface Minha Biblioteca 

 
Fonte: Minha Biblioteca, 2023. 

                                                
1 Análise feita como usuária das bibliotecas digitais da instituição. 
2 Análise feita como usuária das bibliotecas digitais da instituição. 
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6.1.1.3 Biblioteca Virtual Universitária 

 

A biblioteca Virtual Universitária é uma plataforma da Pearson de livros 

digitais, destinada a instituições de ensino e que abrange uma ampla variedade 

de áreas de conhecimento. É acessada por mais de 950 instituições de ensino, 

atendendo a um público de mais de 4 milhões de usuários. Além das obras da 

Pearson, a plataforma incorpora títulos provenientes de 30 editoras parceiras 

(Biblioteca Virtual, 2023). 

De acordo com o site da Biblioteca Virtual Universitária (2023), a 

plataforma “atende a todos os requisitos legais do MEC como acervo virtual 

para compor bibliografias obrigatórias e complementares de todos os cursos”, 

além de possuir um acervo multidisciplinar abrangente, constantemente 

atualizado e acessível a qualquer momento, tanto online quanto off-line. 

Assim como na plataforma Minha Biblioteca, o CEUB possui um contrato 

com a Biblioteca Virtual Universitária com modelo de negócio transitório por 

assinatura3.  

O acesso pode ser realizado via internet nas instalações da instituição 

ou remotamente, utilizando as credenciais de login e senha do usuário. A 

busca dentro da plataforma é feita pelo título ou autor da obra. Os livros em sua 

grande maioria são disponibilizados nos formatos em Epub ou PDF. É possível 

realizar alterações no layout da página, como tamanho da fonte, espaçamento 

entre linha e a cor do fundo da página. Não há a possibilidade de cópia de 

trechos, entretanto, o usuário possui um limite de impressão de algumas 

páginas, respeitando os direitos autorais4. 

 

                                                
3 Análise feita como usuária das bibliotecas digitais da instituição. 
4 Análise feita como usuária das bibliotecas digitais da instituição. 
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Figura 6 - Interface Biblioteca Virtual Universitária 

 
Fonte: Biblioteca Virtual Universitária, 2023. 

 

 

6.2 APLICAÇÃO METODOLÓGICA 

 

Tendo em vista as explanações acerca das bibliotecas digitais 

pertencentes ao CEUB, realizou-se um estudo de caso no Repositório 

Institucional, e nas plataformas Minha biblioteca e Biblioteca Virtual 

Universitária, com o intuito de verificar o cumprimento da Resolução CFB nº 

240, de 30 de junho de 2021.  

A resolução desempenha um papel crucial ao promover a padronização, 

o que, por sua vez, assegura a uniformidade na estrutura e funcionamento das 

bibliotecas digitais. Isso implica que as instituições podem adotar 

procedimentos e práticas comuns, simplificando a administração e aprimorando 

a excelência dos serviços oferecidos em bibliotecas digitais. Além disso, a 

resolução estabelece parâmetros de qualidade para os recursos disponíveis, 

garantindo que os usuários tenham acesso a conteúdo digital de alta qualidade 

e confiabilidade.  

Serão utilizados o artigo 4º da Resolução do Conselho Federal de 

Biblioteconomia (CFB) nº. 240, de 30 de junho 2021, que dispõe os parâmetros 

a serem seguidos por bibliotecas digitais (Quadro 1), juntamente com artigo 3º, 

que elenca os serviços desenvolvidos e ofertados pelas bibliotecas digitais 

(Quadro 2). Serão utilizados como método de avaliação o Projeto de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) da IES, o PDI da biblioteca, contratos das 
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plataformas digitais, bem como a navegação na área de usuário do RI e das 

plataformas MB e BVU. 

 

Quadro 1 - Parâmetros de avaliação 

I - ser administradas por bacharéis em 

Biblioteconomia registrados no Conselho 

Regional de Biblioteconomia de sua 

jurisdição (CFB, 2021, art.4); 

De acordo com Lei Federal nº 4.084, de 30 

de junho de 1962; 

II - acervo atualizado e diversificado que 

atenda às necessidades da comunidade a 

ser servida (CFB, 2021, art.4); 

Decreto 9.235 de 15 de dezembro de 2017 

(art. 21 inciso IX alínea a, item 1); 

III - oferta mínima de quatro produtos ou 

serviços elencados no art. 3º desta 

Resolução (CFB, 2021, art.4); 

Conforme observação nas interfaces de 

usuário; 

IV - cumprimento das normas e padrões 

biblioteconômicos no gerenciamento, 

curadoria e preservação de seu acervo, e na 

oferta de produtos e serviços (CFB, 2021, 

art.4); 

Conforme observado nos serviços prestados 

pela biblioteca, e/ou estabelecido no PDI; 

V - possibilitar a emissão de relatórios de 

produção, com o nome do operador, data, 

horário e dados inseridos, excluídos e 

alterados (CFB, 2021, art.4); 

De acordo com contrato estabelecido entre a 

IES e a plataforma, e/ou estabelecido no 

PDI; 

V - adotar recursos de acessibilidade e de 

tecnologia assistiva (CFB, 2021, art.4); 

Conforme observação nas interfaces de 

usuário; 

VI - emprego de interfaces que atendam aos 

atributos qualitativos de usabilidade (CFB, 

2021, art.4); 

De acordo com contrato estabelecido entre a 

IES e a plataforma, e/ou estabelecido no 

PDI; 

VII - acesso ininterrupto aos seus produtos e 

serviços (CFB, 2021, art.4); 

De acordo com contrato estabelecido entre a 

IES e a plataforma, e/ou estabelecido no 

PDI. 

Fonte: Autoria própria. 

 

Quadro 2 - Serviços a serem observados 

I - o desenvolvimento de coleções, em consonância com as políticas da 

instituição; 

 

II - a catalogação bibliográfica e de metadados; 

 

III - a classificação e a indexação; 

 

IV - a elaboração de resumos; 

V - a construção de taxonomias e de vocabulários controlados; 
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VI - a normalização de trabalhos acadêmicos e de pesquisas; 

VII - a disseminação seletiva da informação; 

VIII - o serviço de referência virtual; 

IX - a capacitação dos usuários quanto à busca, recuperação e uso da 

informação; 

X - a divulgação dos produtos e serviços ofertados; 

XI - o monitoramento de acesso remoto aos acervos, produtos e serviços 

para polos de ensino a distância e de pesquisa; 

XII - o gerenciamento do sistema de comunicação da biblioteca digital 

sobre os empréstimos de publicação; 

XIII - o gerenciamento das plataformas de redes sociais da biblioteca 

digital; 

XIV - o mapeamento e gerenciamento dos dados estatísticos da biblioteca 

digital; 

XV - o desenvolvimento de política de proteção das coleções e dados 

digitais. 

Fonte: CFB, 2021. 
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7 ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

Considerando a sistematização e a análise dos dados obtidos na 

pesquisa, os resultados serão apresentados, seguindo os parâmetros 

estabelecidos na aplicação metodológica. Os resultados apresentados serão 

avaliados em conformidade com os critérios definidos, permitindo uma 

compreensão mais aprofundada sobre a aderência das bibliotecas digitais em 

foco às diretrizes da Resolução CFB nº. 240. Essa análise visa proporcionar 

uma visão objetiva das práticas adotadas, permitindo a identificação de 

possíveis áreas de melhoria e contribuindo para uma compreensão abrangente 

do estado atual dessas instituições no contexto normativo estabelecido. 

 

7.1 SER ADMINISTRADAS POR BACHARÉIS EM BIBLIOTECONOMIA 

REGISTRADOS NO CONSELHO REGIONAL DE BIBLIOTECONOMIA DE 

SUA JURISDIÇÃO (CFB, 2021) 

 

Assim como bibliotecas físicas devem ser gerenciadas por 

bibliotecários, conforme regulamentado na Lei Federal nº 4.084, as bibliotecas 

digitais devem seguir o mesmo parâmetro, de acordo o inciso I do art. 4º da 

Resolução CFB nº. 240 em que afirma que bibliotecas digitais devem ser 

gerenciadas por profissionais com graduação em Biblioteconomia registrados 

no Conselho Regional de Biblioteconomia de sua jurisdição (Brasil, 1962; CFB, 

2021).  

Desta forma, através da verificação realizada na biblioteca Reitor João 

Herculino, pertencente ao CEUB, foi constatado o seu gerenciamento por uma 

bibliotecária, assim como seu Repositório Institucional e as plataformas Minha 

Biblioteca e Biblioteca Virtual Universitária, bem como, uma equipe de apoio de 

mais 6 bibliotecários com registro ativo no CRB. Entretanto, diferentemente de 

como ocorre no RI, os bibliotecários não possuem a mesma autonomia quanto 

a gestão de coleções na MB e BVU, visto que, a disposição da coleção é 

oferecida conforme o modelo de negócio estabelecido em contrato. 

 

7.2 ACERVO ATUALIZADO E DIVERSIFICADO QUE ATENDA ÀS 

NECESSIDADES DA COMUNIDADE A SER SERVIDA (CFB, 2021) 
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Quanto ao acervo, a Resolução CFB nº. 240 determina no inciso II do 

art. 4º que o mesmo deve ser atualizado atendendo as necessidades 

informacionais dos usuários, assim como no Decreto 9.235 de 2017, art. 21 

inciso IX alínea a, item 1 e 2 determina que: 

 

a) com relação à biblioteca: 
1. acervo bibliográfico físico, virtual ou ambos, incluídos livros, 
periódicos acadêmicos e científicos, bases de dados e recursos 
multimídia; 
2. formas de atualização e expansão, identificada sua correlação 
pedagógica com os cursos e programas previstos (Brasil, 2017, art. 
21). 

 

Portanto, foi possível a constatação através do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) do CEUB (2022), que possui validade até o 

ano de 2026 que a instituição busca adquirir bibliografias recentes para apoiar 

as atividades de ensino, pesquisa e extensão, aceitando sugestões de 

discentes e docentes. A expansão e atualização do acervo bibliográfico dos 

cursos ocorrem conforme as diretrizes do Núcleo Docente Estruturante (NDE). 

Para cursos recém-criados, o acervo é adquirido conforme as orientações da 

coordenação do curso em conformidade com as diretrizes do Ministério da 

Educação. 

Assim como o acervo físico, as obras do acervo digital estão incluídas 

nos ementários bibliográficos de cada curso. Os livros digitais estão presentes 

tanto nas bibliografias básicas, como também nas bibliografias 

complementares e possuem uma certa vantagem em relação ao acervo físico, 

visto que, as edições das obras de sua coleção são constantemente 

atualizadas nas plataformas. 

 

7.3 OFERTA MÍNIMA DE QUATRO PRODUTOS OU SERVIÇOS 

ELENCADOS NO ART. 3º DESTA RESOLUÇÃO (CFB, 2021) 

 

Quanto aos serviços prestados pelas bibliotecas digitais, a Resolução 

estabelece no inciso III do art. 4º a oferta mínima de 4 dos serviços elencados 

no art. 3º. Desta forma, através da verificação na interface de busca da 

biblioteca, foi possível a visualização dos dados catalogados dos documentos e 
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livros que compõem tanto o RI, como a MB e BVU, conforme demostrado nas 

figuras abaixo. 

Figura 7 - Catalogação de metadados Repositório Institucional - CEUB 

Fonte: Repositório CEUB, 2023. 

 

Figura 8 - Catalogação de metadados Minha Biblioteca - CEUB 

 
Fonte: CEUB, 2023. 
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Figura 9 - Catalogação de metadados Biblioteca Virtual Universitária - CEUB 

Fonte: CEUB, 2023. 

 

De acordo com o plano de Desenvolvimento Institucional da biblioteca 

(PDI), os serviços de disseminação seletiva da informação e de referência 

virtual podem ser presenciais ou remotos, oferecendo assistência para 

pesquisas de informação e orientação nas atividades acadêmicas, utilizando 

diversas ferramentas tecnológicas (CEUB, 2022).  

Ainda de acordo com o PDI da biblioteca, foi adotado um novo modelo 

de atendimento denominado "Serviço de Apoio ao Usuário", substituindo o 

serviço de referência tradicional com o objetivo de ampliar as opções de 

interação, tanto em um contexto presencial quanto à distância, promovendo a 

autonomia do usuário. É oferecido um atendimento remoto via e-mail, onde o 

usuário realiza a solicitação de uma demanda informacional, seja ela referente 

ao RI, MB ou BVU (CEUB, 2022). 

A biblioteca oferta ainda o serviço de capacitação dos usuários quanto à 

busca, recuperação e uso da informação. De acordo o PDI da biblioteca é 

oferecido a capacitação direcionada aos usuários do ensino presencial e a 

distância, podendo ser ministrados tanto em ambiente presencial quanto 

remoto, como:  

1. O treinamento de usuários, instruindo quanto à utilização dos serviços e 

recursos oferecidos pela Biblioteca;  

2. O treinamento de usuários no emprego de tecnologias de recuperação 

de informações e na elaboração de estratégias de busca. Estes 
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treinamentos concentram-se em pesquisas e consultas em bases de 

dados, oferecendo demonstrações dos recursos informacionais da 

Biblioteca e de fontes externas (CEUB, 2022). 

 

Quanto a capacitação direcionada ao usuário, é ainda disponibilizado a 

orientação quanto ao uso das normas da ABNT, utilizadas em trabalhos 

acadêmicos, alinhando-se com as políticas institucionais que regem os 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), juntamente com o atendimento 

individual para normalização de trabalhos acadêmicos (CEUB, 2022). Este 

serviço presta suporte aos estudantes de graduação e pós-graduação na 

utilização das normas da ABNT em seus trabalhos tanto de forma presencial 

como de forma remota, e está em consonância com o serviço presente no 

inciso VI do art. 3º da Resolução. 

 

7.4 CUMPRIMENTO DAS NORMAS E PADRÕES BIBLIOTECONÔMICOS NO 

GERENCIAMENTO, CURADORIA E PRESERVAÇÃO DE SEU ACERVO, 

E NA OFERTA DE PRODUTOS E SERVIÇOS (CFB, 2021) 

 

Quanto ao cumprimento das normas e padrões biblioteconômicos no 

gerenciamento, curadoria e preservação do acervo, e na oferta de produtos e 

serviços, foi possível a verificação no PDI da biblioteca e também nos sites das 

plataformas MB e BVU que quanto a análise temática é feita a indexação e a 

classificação conforme a tabela de Classificação Decimal Universal (CDU). Na 

análise descritiva, o formato utilizado é conforme a AACR2 e MARC 21 para 

catalogação (CEUB, 2022; Minha Biblioteca, 2023; Biblioteca Virtual 

Universitária, 2023). 

Entretanto, o acervo ainda não é inteiramente indexado, e através da 

análise nas interfaces das bibliotecas digitais foi possível a verificação de uma 

baixa revocação, principalmente na plataforma da BVU. 

 

7.5 POSSIBILITAR A EMISSÃO DE RELATÓRIOS DE PRODUÇÃO, COM O 

NOME DO OPERADOR, DATA, HORÁRIO E DADOS INSERIDOS, 

EXCLUÍDOS E ALTERADOS (CFB, 2021) 
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O software utilizado para gestão de acervo da biblioteca Reitor João 

Herculino, possibilita a emissão de relatórios, requisito presente no inciso V do 

art. 4º da Resolução. A informação também se encontra presente no PDI da 

biblioteca, disponibilizado no site do CEUB (2022).  

 

7.6 ADOTAR RECURSOS DE ACESSIBILIDADE E DE TECNOLOGIA 

ASSISTIVA (CFB, 2021) 
 

Quanto aos recursos de acessibilidade e de tecnologia assistiva, 

requisito do inciso VI do art. 4º, foi possível a constatação de recursos de 

áudio, libras e recursos de acessibilidade na interface que disponibiliza o 

catálogo da biblioteca, e que redireciona para as bibliotecas digitais, conforme 

demonstrado na figura abaixo. 

 

Figura 10 - Recurso de tecnologia assistiva – libras 

Fonte: CEUB, 2023. 
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Figura 11 - Recurso de tecnologia assistiva – voz 

Fonte: CEUB, 2023. 

 

Figura 12 - Recurso de acessibilidade 

Fonte: CEUB, 2023. 

 

 

Dentro das plataformas MB e BVU estão presentes os recursos de 

áudio, possibilitando o acesso por pessoas com deficiência visual. Além disso, 

há ainda a possibilidade de alteração no tamanho da fonte e exposição da 

página. 
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Figura 13 - Recurso de tecnologia assistiva MB - voz 

 
Fonte: Minha Biblioteca, 2023. 

 

Figura 14 - Recurso de acessibilidade MB 

Fonte: Minha Biblioteca, 2023. 

 

Figura 15 - Recurso de tecnologia assistiva BVU - voz 

 

Fonte: Biblioteca Virtual Universitária, 2023.
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Figura 16 - Recurso de acessibilidade BVU 

 

Fonte: Biblioteca Virtual Universitária, 2023. 

 

7.7 EMPREGO DE INTERFACES QUE ATENDAM AOS ATRIBUTOS 

QUALITATIVOS DE USABILIDADE (CFB, 2021) 

 

Durante a utilização das bibliotecas digitais foi possível a verificação 

quanto a utilização de suas interfaces, o que ocorre de forma intuitiva já que, a 

instituição possui uma busca unificada de todas as plataformas que 

disponibiliza por meio Ebsco Discovery Service (EDS). Isso facilita ao usuário 

quanto a busca, o que também não o impede de utilizar uma plataforma por 

vez, e quanto a isso, tanto a MB como a BVU possuem tutoriais e manuais de 

utilização. 

 

7.8 ACESSO ININTERRUPTO AOS SEUS PRODUTOS E SERVIÇOS (CFB, 

2021) 

 

O acesso ininterrupto aos serviços das bibliotecas digitais é garantido 

tanto no PDI da biblioteca como nos sites das plataformas MB e BVU, o que as 

caracterizam como bibliotecas digitais, atendendo ao último parâmetro da 

resolução (CEUB, 2022).  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Resolução CFB nº. 240 desempenha um papel fundamental na 

organização e gestão das bibliotecas digitais, sendo um dispositivo normativo 

relevante para orientar as práticas e processos relacionados a essas 

instituições. Ela estabelece diretrizes e regulamentações que visam garantir a 

eficiência, qualidade e conformidade das bibliotecas digitais com os padrões 

estabelecidos em seu texto, destacando-se como uma referência essencial 

para a adequada estruturação e gestão desses ambientes informacionais no 

contexto atual. 

A Resolução reflete a preocupação do Conselho Federal de 

Biblioteconomia (CFB) em garantir que as bibliotecas digitais atendam aos 

requisitos necessários para fornecer serviços de qualidade à sociedade. Seu 

impacto vai além de uma simples direção, influenciando diretamente na 

qualidade dos serviços oferecidos por essas instituições e na promoção do 

acesso amplo e eficaz à informação. 

Ao longo deste trabalho os objetivos propostos foram cuidadosamente 

abordados. O referencial teórico proporcionou uma compreensão aprofundada 

sobre o universo das bibliotecas digitais, abrangendo sua evolução histórica, 

definição e estrutura, oferecendo um sólido embasamento teórico para a 

análise proposta. A revisão da Resolução CFB nº. 240 permitiu uma 

identificação precisa das diretrizes e regulamentações, delineando o quadro 

normativo que orienta as bibliotecas digitais. 

Dessa forma, tornou-se possível a realização de uma análise abrangente 

sobre o alinhamento de uma biblioteca digital com a Resolução e identificação 

dos desafios enfrentados. No decorrer deste estudo, as bibliotecas digitais do 

CEUB foram minuciosamente examinadas quanto à sua conformidade com a 

Resolução. O enfoque principal consistiu em avaliar em que medida as 

bibliotecas digitais do CEUB cumprem os requisitos estabelecidos pela 

Resolução CFB nº. 240, ao mesmo tempo em que se buscava identificar 

eventuais obstáculos enfrentados pela instituição na garantia da conformidade 

legal em suas operações e serviços. 
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A análise dos resultados obtidos em resposta ao problema de pesquisa 

revela que as bibliotecas digitais do CEUB demonstraram estar em 

conformidade com a Resolução CFB nº. 240, atendendo a todos os requisitos 

estipulados e superando o número mínimo de serviços delineados no artigo 3º 

da resolução. No entanto, foi observada uma certa complexidade na gestão de 

coleções digitais em plataformas de assinatura visto que, a disposição da 

coleção depende do modelo de negócio contratado. Tal complexidade ressalta 

a necessidade de uma cuidadosa atenção para garantir não apenas a 

conformidade com a Resolução, mas também a eficácia na oferta de materiais 

digitais aos usuários. 

A remoção de obras das plataformas digitais representa um ponto 

negativo, especialmente quando contrastada com os acervos físicos. Nas 

bibliotecas convencionais, a disponibilidade de uma obra é mantida ao longo do 

tempo, assegurando aos usuários acesso contínuo. No entanto, a natureza 

volátil das plataformas digitais frequentemente impõe limitações substanciais. A 

retirada de obras dessas plataformas, decorrente de questões contratuais, 

direitos autorais ou decisões editoriais, acarreta em interrupções abruptas no 

acesso a esses materiais. 

Outro desafio identificado refere-se à não indexação integral do acervo 

físico da instituição, o que repercute diretamente na eficiência das bibliotecas 

digitais, resultando em uma baixa revocação na busca de materiais em seu 

catálogo unificado. Este cenário destaca a necessidade de abordagens 

estratégicas para superar esses desafios, promovendo uma gestão eficaz das 

coleções digitais e otimizando a acessibilidade aos materiais por parte dos 

usuários. 

Cabe ressaltar que, apesar das dificuldades mencionadas, o CEUB, 

como instituição privada, dispõe de recursos financeiros suficientes para se 

adequar e estar em plena conformidade com a resolução, sem enfrentar 

maiores obstáculos. No entanto, é crucial considerar que essa realidade pode 

não ser aplicável a outras bibliotecas que, eventualmente, enfrentam limitações 

orçamentárias e estruturais significativas. Este cenário destaca a importância 

de uma análise contextualizada, levando em consideração as particularidades 

e desafios enfrentados por diferentes instituições. 
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A contemporaneidade da Resolução CFB nº. 240 apresenta um desafio 

significativo, impondo a necessidade constante de adaptação e 

acompanhamento em face das evoluções normativas. Dentro desse contexto, 

ressalta-se com ênfase a importância do papel fiscalizador desempenhado pelo 

conselho, especialmente considerando a crescente demanda no âmbito do 

ensino a distância. Tal contexto demanda aprimoramento contínuo e efetiva 

implementação de bibliotecas digitais que atendam aos padrões estabelecidos, 

garantindo qualidade e conformidade normativa. 

Portanto, a aderência a tais diretrizes não apenas certifica a 

conformidade com as regulamentações, mas, acima de tudo, reforça o 

compromisso das bibliotecas digitais em oferecer um ambiente informacional 

de excelência e acessível a todos os usuários. Essa conformidade não apenas 

assegura a legalidade das operações, mas também contribui para o 

fortalecimento da missão fundamental dessas instituições, que é fornecer 

recursos informacionais de alta qualidade e promover a democratização do 

acesso ao conhecimento. 

Como perspectiva para pesquisas futuras, sugere-se uma investigação 

mais aprofundada acerca dos desafios enfrentados por bibliotecas digitais 

durante o processo de adaptação e alinhamento com a Resolução CFB nº. 

240. Estudos adicionais dessa natureza podem contribuir para uma 

compreensão mais ampla dos aspectos envolvidos na implementação prática 

das diretrizes regulatórias, fornecendo percepções valiosas para o 

aprimoramento da gestão e da qualidade dos serviços prestados por 

bibliotecas digitais.  
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